
CONSELHO CIENTÍFICO  

Reunião da Comissão Permanente de Doutoramento e  
Pós-Doutoramentos com Coordenadores dos Cursos de 

3º Ciclo e Coordenadores de Especialidade 

 

Agenda    Decisões/Acta 

1 Informações  1 A Presidente congratulou‐se pela  realização da 
primeira  reunião  conjunta  dos  dois  Cursos  de 
Doutoramento  existentes  na  Faculdade, 
constitundo‐se  como  a  génese  do  Conselho 
Coordenador da Formação Científica. 

2 Cursos de Doutoramento  2  

 Seminário de doutoramento   Foi  considerado  necessário  finalizar  o 
documento iniciado pelo Professor António Veloso 
relativamente  ao  Curso  de  Doutoramento  em 
Motricidade Humana. 

O  mesmo  tipo  de  documento  deverá  ser 
elaborado  para  o  Curso  de  Doutoramento  em 

Local:  Sala de Reuniões dos Órgãos de Gestão 

Data:  19 de Janeiro de 2011  Hora: 15h00 

Convocados  Presentes 

Presidente: Profª. Doutora Leonor Moniz Pereira   

Prof. Doutor António Prieto Veloso   

Prof. Doutor Carlos Alberto Serrão dos Santos Januário   
Prof. Doutor Daniel Tércio Ramos Guimarães   
Prof. Doutor Duarte Fernando Rosa Belo Patronilho Araújo   
Prof. Doutor Filipe Manuel Soares de Melo   
Prof. Doutor Francisco dos Santos Rebelo   
Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves   
Prof. Doutor Gustavo Manuel Vaz da Silva Pires   
Prof. Doutor José Henrique Fuentes Gomes Pereira  F 
Prof. Doutor José Manuel Fragoso Alves Diniz   
Prof. Doutor Marcos Teixeira de Abreu Soares Onofre   

Profª. Doutora Maria Margarida Nunes Gaspar de Matos   
Prof. Doutor Paulo Alexandre Silva Armada da Silva   
Prof. Doutor Pedro Jorge Amaral de Melo Teixeira   
Prof. Doutor Sidónio Olivério da Costa Serpa   
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Ciências da Educação devendo existir para ambos 
os  cursos  uma  delimitação  do  seu  âmbito,  assim 
como  de  cada  uma  das  suas  Especialidades. 
Decidiu‐se  ainda  que  o  Coordenador  de  cada 
Especialidade  deveria  ficar  responsável  pela 
elaboração  de  um  texto  de  acordo  com  uma 
estrutura a preparar pela Comissão Permanente de 
Doutoramentos e Pós‐Doutoramentos. 

 Seminário  de  Investigação  “VALIDAÇÃO  DE 
MÉTODOS  E  INSTRUMENTOS  NA  AVALIAÇÃO  DO 
MOVIMENTO HUMANO” organizado pelo CIPER 
Processo de equivalência aos módulos dos Cursos de 
doutoramento nas várias especialidades. 

 Foi apresentado o Curso de Seminário a realizar 
pelo  CIPER,  que  se  destina  aos  estudantes  de 
Doutoramento  e  Mestrado  do  Centro,  estando 
aberto a todos os doutorandos da FMH. 

Foi  informado  que  este  seminário  surge  na 
sequência das propostas do Conselho Científico no 
sentido  de  o  CIPER  colaborar  na  organização  e 
financiamento  dos  mesmos  cursos  em  áreas 
abrangentes  e  de  interesse  para  todos  os 
doutorandos,  independentemente  do  Cursos  de 
Doutoramento que frequentam. 

O  Curso  apresentado  foi  considerado  de 
particular  interesse  para  a  Especialidade  de 
Reabilitação do Curso de Motricidade Humana e de 
Educação  Especial  do  Curso  de  Ciências  da 
Educação  devendo,  no  final,  ser  objecto  de 
equivalência. 

Nada mais havendo a tratar a reunião foi terminada às 16h30m. 

(Profª. Doutora Leonor Moniz Pereira) 

(Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves 
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DOUTORAMENTO NA FMH 
 

Normas para especificação do disposto no regulamento de Doutoramentos relativamente aos 
processos de Candidatura, Inscrição, Programa de Trabalhos, Avaliação, Propinas, Regime de 

integração e disposições finais complementares. 
 
 
Candidatura 
 

‐ Na  submissão  da  candidatura,  em  formulário  próprio,  deve  constar  o  ramo  e 
especialidade,  o  título  provisório  da  tese,  o  nome  do  orientador  ou  orientadores,  as 
declarações  de  aceitação  do  orientador  ou  orientadores.  (ponto  3  do  artº    4º  do 
Regulamento de doutoramento). 

 
‐ Compete  à  Divisão  de  Gestão  de  Assuntos  Académicos  enviar  o  processo  para  o  

Conselho Científico. Após  a  verificação dos elementos que  integram  a  candidatura, o 
Conselho Científico procederá à apreciação da mesma, após solicitação de parecer ao 
Coordenador  do  curso  de  doutoramento,  que  deverá  ouvir  o  Coordenador  da 
Especialidade. (artº5‐1). Caso a apreciação seja positiva, o candidato deverá proceder à 
sua inscrição definitiva na DGAA. 

 
‐ No caso de no processo de candidatura não constar o nome do orientador, competirá ao 

CC, solicitar ao Coordenador de doutoramento a  indicação de um orientador, ouvido o 
coordenador da Especialidade. 

 
 
Inscrição 
 

‐ Existem dois períodos de candidatura e de inscrição.  
‐ O  1º  período  de  candidatura  decorre  de  1  de  Janeiro  a  15  de  Abril. Os  alunos  com 

candidatura  aprovada neste período,  terão  seu período de  inscrição de 15 Abril  a 15 
Maio) e iniciam o curso de seminário em Junho. 

‐ O 1º período de candidatura decorre de 1 de Julho a 15 de Novembro, Os alunos com 
candidatura aprovada neste período, terão o seu período de inscrição de 15 Novembro 
a 15 Dezembro, iniciando o Seminário em Janeiro.  
 

‐ Os Coordenadores de Curso deverão propor ao Conselho Científico para aprovação, os 
temas dos módulos que  irão  fazer parte do próximo Seminário. O Conselho Científico 
deverá informar a Divisão de Gestão de Assuntos Académicos dos temas aprovados, nos 
seguintes períodos: 

‐ 1 a 13 de Abril, para o período de inscrição de 15 de Abril a 15 de Maio; 
‐ 1 a 13 de Novembro, para período de  inscrição de 15 de Novembro a 15 de 
Dezembro; 

 
‐ Na candidatura o estudante deverá  indicar quais os módulos que pretende  frequentar 

em termos opcionais, de uma listagem previamente definida pelo Conselho Científico. A 
sua  inscrição está  sujeita  à aprovação pelo Conselho Científico dos módulos que  irão 



funcionar e deverá ser efectivada para o Seminário que se irá iniciar seguidamente e nas 
especialidades disponíveis. 

 
‐ As inscrições devem efectuar‐se por especialidade. O estudante deve inscrever‐se em 6 

módulos: 3 na especialidade e nas respectivas UC de (Conferências, Estudos avançados, 
Métodos  de  investigação)  +  e  3  noutras  especialidades  (Conferências,  Estudos 
avançados, Métodos de investigação) 

 
 
Programa de Trabalhos para a elaboração da dissertação 
 

‐ O programa de trabalhos para a elaboração da dissertação terá de ser entregue até ao 
final  do  2.º  semestre  do  curso  de  doutoramento  e  aprovado  pela  Comissão  de 
Doutoramento e Pós ‐Doutoramento do Conselho Cientifico. (Artº 8‐3). 

 
‐ Para estudantes que tiveram a sua candidatura aprovada até 15 de Dezembro: 

o entrega  do  programa  de  trabalhos  até  ao  prazo  limite  de  inscrição  do  ano 
seguinte (15 de Dezembro). 

‐ Para estudantes que tiveram a sua candidatura aprovada até 15 de Maio: 
o  entrega  do  programa  de  trabalhos  até  ao  prazo  limite  de  inscrição  do  ano 

seguinte (15 de Maio).  
 

‐ O  programa  de  trabalhos  só  poderá  ser  entregue  com  o  parecer  do  orientador  em 
formato elaborado pelo CC e fornecido pela DGAA. 

 
 
Avaliação das UC do Seminário 
 

‐ Cada  seminário  compõe‐se  de  6  UC.  Todas  as  UC  têm  classificação  à  excepção  de 
Conferências 1 e 2 que será avaliada pela assiduidade, a classificação final será do tipo 
“frequentou/não  frequentou”.  Terá portanto  lançamento de notas em 4 UC  (Estudos 
avançados  e  Métodos  de  investigação  ‐  1)  e  (Estudos  avançados  e  Métodos  de 
investigação – 2) 

 
‐ A nota é lançada pelo regente de cada módulo. A pauta será disponibilizada de forma a 

permitir o  lançamento da nota até ao final do mês seguinte à realização do Seminário. 
(Final  de  Fevereiro  para  o  Seminário  de  Janeiro  e  15  de  Julho  para  o  Seminário  de 
Junho).  

 
‐ O  regime  de  avaliação  corresponderá  aos  parâmetros  definidos  por  cada  regente, 

nomeadamente em termos de assiduidade. 
 
 
 
 
 
 



Propinas 
 

‐ Os  estudantes  terão  sempre  direito  a  3+1  anos  (total  de  quatro  anos).  Caso  não 
entreguem nesse período,  terão que  solicitar nova  inscrição  com pagamento de uma 
propina, a definir pelo Conselho de Gestão. 

 
‐ Pela  inscrição  para  doutoramento  são  devidas  propinas  num  montante  a  fixar 

anualmente, podendo também caber o pagamento doutras propinas pela frequência de 
unidades curriculares complementares, quando exigidas ao abrigo do ponto 3 do artigo 
5 do regulamento de doutoramento.. 

 
‐ A inscrição é anual pelo que tem de ser anualmente renovada até à data de entrega da 

tese provisória. No 1º semestre o aluno  inscreve‐se no seminário e paga a 1ª propina. 
No  3º  semestre  paga  a  2ª  propina. No  5º  semestre  paga  a  3ª  propina. O  pedido  de 
prorrogação  por  mais  um  ano  deve  ser  solicitado  no  período  de  inscrição 
correspondente ao 7 semestre e terá que ser acompanhado da entrega de um relatório 
de progresso em formulário próprio definido pelo CC, com o respectivo pagamento de 
propina.  De  acordo  com  o  ponto  6  do  artº8  do  Regulamento  de  doutoramento,  o 
estudante só poderá requerer a prova pública depois da conclusão com aproveitamento 
da parte curricular do curso (6 módulos de seminário). 

 
 
Regime de Integração 
 

a) Relativo aos doutoramento em Motricidade Humana 
 

‐ Os alunos que se inscreveram até 28 de Abril de 2010, terão creditação do Seminário 
sem nota e não têm diploma de estudos avançados, não lhes sendo aplicado o disposto 
no artº 8 (ponto 6) no qual se estipula  que os alunos só podem requerer a prova pública 
depois da conclusão com aproveitamento da parte curricular do respectivo curso de 
doutoramento. 

 
‐ Estudantes que se inscreveram até 28 de Abril de 2010 e que pretendam ter o diploma 

de estudos avançados terão que se inscrever nos 6 módulos: 3 na especialidade e nas 
respectivas UC de (Conferências, Estudos avançados, Métodos de investigação) + e 3 
noutras especialidades (Conferências, Estudos avançados, Métodos de investigação) ou 
em alternativa solicitar um processo de equivalência a esses módulos. 

 
‐ Os estudantes que se inscreveram depois e 28 de Abril de 2010, terão que designar a 

especialidade na qual pretendem realizar o seminário, no âmbito das referenciadas no 
Despacho nº 17680/2010.  

 
b) Relativo aos doutoramento em Ciências da Educação 

 
‐ Os alunos que se inscreveram até 10 de Janeiro de 2011, terão creditação do 

Seminário sem nota e não têm diploma de estudos avançados, não lhes sendo 
aplicado o disposto no artº 8 (ponto 6) no qual se estipula  que os alunos só podem 



requerer a prova pública depois da conclusão com aproveitamento da parte 
curricular do respectivo curso de doutoramento. 

 
‐ Estudantes que se inscreveram até 10 de Janeiro de 2011e que pretendam ter o 

diploma de estudos avançados terão que se inscrever nos 6 módulos: 3 na 
especialidade e nas respectivas UC de (Conferências, Estudos avançados, Métodos 
de investigação) + e 3 noutras especialidades (Conferências, Estudos avançados, 
Métodos de investigação) ou em alternativa solicitar um processo de equivalência a 
esses módulos. 

 
‐ Os estudantes que se inscreveram depois de 10 de Janeiro de 2011, terão que 

designar a especialidade na qual pretendem realizar o seminário, no âmbito das 
referenciadas no Despacho nº 616/2011.  

 
 
Disposições finais 
 

‐ O novo regulamento de doutoramento encontra‐se em vigor desde a data de publicação 
do Regulamento em DR, ou seja 25 de Novembro de 2010 
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Inscrições: 

Marina Sardeira | Cláudia Pires 

Tel: 967990776 | 962493044 

Fax: 351214149269 

E-mail: msardeira@fmh.utl.pt  

 

Faculdade de Motricidade Humana 
Estrada da Costa 

1495-688 Cruz Quebrada-Dafundo 

Neuromechanics &  

Autonomia e Inclusão 

 

Organização: 

Profª Doutora Ana Rodrigues de Melo   

(Grupo Autonomia e Inclusão) 

Profª Doutora Maria Filomena Carnide  

(Grupo Neuromechanics) 

VALIDAÇÃO DE MÉTODOS 
E INSTRUMENTOS NA 
AVALIAÇÃO DO MOVI-

MENTO HUMANO 

27 e 28 de Janeiro 2011 

Coordenação do CIPER 

Prof. Doutora Leonor Moniz Pereira 

 
 

Inscrições até 24 Janeiro 

 

 

 

Destinatários: Licenciados e estudantes de 

Mestrado nas diversas áreas de formação, bem 

como para estudantes de Doutoramento na 

áreas de Biologia das Actividades Físicas,  Psico-

logia do Comportamento Motor e Pedagogia e 

Métodos de Intervenção nas Actividades Moto-

ras.  

 

 

Certificação: Este curso tem garantia do Con-

selho Científico da Faculdade de Motricidade 

Humana de atribuição de equivalência ao pro-

grama de Doutoramento em Motricidade Huma-

na e em Ciências da Educação em qualquer uma 

das especialidades. Para a obtenção da certifica-

ção os estudantes deverão frequentar o progra-

ma completo. As duas conferências (5 horas) 

correspondem ao Módulo de Conferências (1), os 

três worshops ao Módulo de Métodos de Investi-

gação (1) e as apresentações de trabalhos ao 

Módulo de Estudos Avançados (1).  



Introdução: As propriedades dos instrumen-

tos de medida utilizados em investigação e a 

sua adequação à natureza dos problema a 

estudar constitui um factor determinante da 

qualidade dos resultados da investigação.  

Objectivos: Este curso está estruturado para 

criar competências ao nível da selecção, cons-

trução, validação, aplicação e interpretação 

dos resultados a partir da aplicação de diversos 

instrumentos de avaliação do movimento 

humano.  

Conteúdos: Serão abordadas temas relacio-

nados com a Teoria da Medida e Teoria dos 

Testes, validade de construção, de conteúdo e 

de critério e estudo da fiabilidade (precisão) e 

sensibilidade à mudança.  

Estrutura: O curso será organizado em duas 

conferências teóricas, três oficinas de trabalho 

e duas sessões de apresentação e discussão de 

trabalhos realizados por docentes das diversas 

especialidades de doutoramento a que se des-

tina.  

Avaliação: A avaliação decorrerá na semana 

seguinte num modelo online e versará os con-

teúdos das conferências, workshops e apresen-

tações de trabalhos.  

Horário e Local: 27 e 28 de Janeiro de 2011 

9h 00 ás 18h 30 

Anfiteatro do Centro de Alto Rendimento — 

situado nas Instalações das Piscinas do Com-

plexo Desportivo do Jamor 

Inscrição: até 24 de Janeiro de 2011 em ficha 

própria (anexa) no Secretariado do evento 
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5 – Áreas Científicas de Investigação e de Interesse 
o Economia da Saúde; Medição de resultados em saúde; Medição da qualidade de cuidados de saúde; 

Adaptação cultural e linguística de instrumentos de medição em saúde; Políticas de Saúde. 
 

6 – Projectos de Investigação 
o Responsável pelo projecto «Estado de saúde e utilização de cuidados de saúde: evidência gerada pelos 

Inquéritos Nacionais de Saúde» financiado pela FCT, desde 2008. 
o Investigador no projecto «Reflecting  the Positive diveRsities of  European prIorities  for  reSearch and 

Measurement in end of life cAre» financiado pela União Europeia. 
o Participação no projecto «Estudo de viabilidade económica do novo Hospital Pediátrico de Coimbra», 

financiado pela ARS do Centro, 2007. 
o Responsável  pelo  projecto  «Cluster  da  saúde  e  biotecnologia  na  Região  Centro»,  financiado  pela 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Centro, 2007. 
o Investigador no projecto «Estudo do sector das  farmácias em Portugal»,  financiado pela Ordem dos 

Farmacêuticos, 2007. 
o Responsável pelo estudo «Rede Telemática na Saúde» financiado pelo Hospital Distrital de Águeda no 

âmbito do Programa Aveiro Digital, 2005‐2007. 
o Responsável pelo projecto «Medição da utilidade dos estados de saúde para a população portuguesa», 

desde 2005. 
o Coordenador do projecto «Escala de Braden» para avaliação da incidência e da prevalência de úlceras 

de pressão nos hospitais em Portugal, financiado pelo Ministério da Saúde através do Programa Saúde 
XXI, 2003‐2005. 

o Responsável pelo projecto «Instrumentos de Avaliação da Satisfação Profissional (IASP)» nas unidades 
de saúde, desde 2002. 

o Coordenador  do  projecto  «Satisfação  dos  portugueses  com  os  cuidados  privados  de  saúde», 
financiado pelo Instituto do Consumidor, 2002. 

o Investigador no projecto de «Avaliação de três Unidades de Saúde (PAUS)», financiado pelo Ministério 
da Saúde, 2001‐2002. 

o Coordenador nacional do projecto «Implementation of Patient  Involvement  Instruments  to  Improve 
General Practice Care for Older People  in Europe» (IMPROVE), financiado pela União Europeia, 2000‐
2003. 

o Investigador  no  projecto  «Manual  de  qualidade  na  admissão  e  encaminhamento  de  utentes», 
financiado pelo Instituto da Qualidade em Saúde no âmbito do Programa Saúde XXI do Ministério da 
Saúde, 2000‐2003. 

o Coordenador  nacional  do  projecto  «European  Clearing  Houses  on  Health  Outcomes  (ECHHO)», 
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financiado pelo Programa Biomed da União Europeia, 1995‐1997. 
o Responsável pelo projecto «EUROPEP ‐ Estudo de satisfação dos utilizadores dos centros de saúde de 

Portugal», desde 1995. 
o Coordenador nacional do projecto «Harmonized Approaches to Ambulatory Care Outcomes (ERGHO)», 

financiado pelo Programa Biomed da União Europeia, 1994‐1996. 
o Responsável pelo projecto «Instrumentos de medição de resultados em saúde», desde 1992. 
o Responsável  pelo  projecto  «Instrumentos  para  a  Avaliação  da Qualidade  Hospitalar  (IAQH),  desde 

1991. 
o Investigador no projecto «A administração da justiça em Portugal» financiado pelo Centro de Estudos 

Judiciários do Ministério da Justiça, 1991‐1995. 
 

7 – Organização de Reuniões Científicas 
o Co‐organizador  da  International  Conference  Paradigms  for  Innovative  Health  and  Hospital 

Organisation, CCIM, CEISUC e APAH, Coimbra, 17‐Abr‐2009. 
o Membro  do  Comité  Organizador  Ibero‐Americano  da  15th  Conference  da  International  Society  of 

Quality of Life, Montevideo, Uruguai, 21/25‐Out‐2008. 
o Co‐organizador  da  Seventeenth  European  Workshop  on  Econometrics  and  Health  Economics  & 

Masterclass in Applied Health Economics, Universidade de Coimbra, 01/06‐Set‐2008. 
o Membro  da  Comissão  Científica  do  10º  Encontro  Nacional  de  Economia  da  Saúde,  Associação 

Portuguesa de Economia da Saúde (APES), Lisboa, 22‐24 de Novembro de 2007. 
o Co‐chair  da  13ª  Conferência  da  ISOQOL  (International  Society  of  Quality  of  Life),  Lisboa,  8‐11  de 

Outubro de 2006. 
o Presidente da Comissão Organizadora e membro da Comissão Científica da 9ª Conferência Nacional de 

Economia  da  Saúde,  Associação  Portuguesa  de  Economia  da  Saúde  (APES),  Coimbra,  24‐26  de 
Novembro de 2005. 

o Presidente  da  Comissão Organizadora  do  8º  Encontro Nacional  de  Economia  da  Saúde, Associação 
Portuguesa de Economia da Saúde (APES), Lisboa, 2003. 

o Membro  da  Comissão  Científica  do  7º  Encontro  Nacional  de  Economia  da  Saúde,  Associação 
Portuguesa de Economia da Saúde (APES), Lisboa, 16‐17 de Novembro de 2000. 

o Vice‐chairman da European Science Foundation Conference on Functional Status Evaluation. San Feliu 
de Guixols, Espanha, 5‐10.Abril.1997. 

o Membro da Comissão Científica da Conferência  Internacional  sobre Economia da Saúde, Associação 
Portuguesa de Economia da Saúde (APES), Évora, 15‐17 de Outubro de 1997. 
 

8 – Prémios 
o 2008 ‐ Melhor poster. 8º Congresso Nursing «Novas evidências, novos mundos». 
o 2007 ‐ Prémio SPAIC ‐ UCB Pharma. Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica. 
o 1998 ‐ Prémio Ricardo Jorge (Menção Honrosa), Instituto Nacional de Saúde 
o 1996 ‐ Prémio Gulbenkian de Ciência, Fundação Calouste Gulbenkian 
o 1995  ‐  Concurso  de  Ideias  para  Projectos  de  Qualidade,  Comissão  Nacional  de  Humanização  e 

Qualidade 

9 – Publicações 
o Livros, obras colectivas, capítulos, relatórios e textos pedagógicos 

http://www.uc.pt/feuc/pedrof/publicacoes/livros/ 
o Artigos em revistas internacionais e em revistas nacionais com arbitragem 

http://www.uc.pt/feuc/pedrof/publicacoes/artigos/ 
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